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Agroecologia é tão somente,

agricultura consciente

dos princípios ecológicos

que regem a vida da gente,

da fauna, da flora

e as interrelações, também,

com o meio-ambiente.

O ciclo das estações,

as mudanças do tempo,

o calendário lunar,

a dança dos elementos:

água, terra, fogo, vento...

de tudo isso é preciso

adquirir entendimento.

A energia solar,

fonte de toda vida

é capturada pelo pigmento

chamado clorofila

existente nas folhas verdes

dos seres autotróficos

que fazem essa maravilha.

Na terra, na água ou no ar

os vegetais estão presentes

convertendo a luz solar

de forma eficiente

em energia química

fixadora do carbono,

da matéria orgânica,

principal componente.

O oxigênio vital

para nossa respiração

provém da fotossíntese,

nome dessa reação,

quando na massa vegetal

o carbono é fixado

e para a atmosfera 

o oxigênio liberado.

A microfauna e microflora

no solo existente,

em plena atividade,

disponibilizam nutrientes

em solução aquosa,

de onde as raízes das plantas

retiram o sustento.

A ciclagem dos nutrientes

deve ser compreendida,

o consórcio cultural

feito com plantas amigas

e a sustentabilidade da terra

será então defendida

A fertilidade do solo

deve ser garantida.

Em consórcio, as leguminosas

são uma boa alternativa,

facilitando a absorção

de fósforo e nitrogênio

pelas plantas amigas.

Se uma planta gosta de sombra,

de umbrófila nós podemos lhe chamar

e a sombra de uma vizinha

não vai lhe incomodar,

mas, se ela gosta de sol,

na sombra certamente,

ela não pode vicejar.

As plantas são concorrentes,

competem pelo ar, luz, água

e, também, nutrientes;

e, assim, no espaço vital

dos vegetais envolventes

a exigência nutricional

é fator crucial

para equilíbrio do meio-ambiente.

Mesmo não havendo

alguma racional plantação,

a cobertura vegetal

serve de proteção,

preservando o solo

contra a danosa erosão.

A sucessão ecológica

se altera lentamente,

o número de espécies e indivíduos,

num certo equilíbrio,

assim permanece, geralmente,

sem que haja intervenção da gente.

E a gente intervindo

de forma consciente,

valoriza a paisagem,

mostra-se competente,

conservando o solo

para os descendentes.

Com mão plasmadora

a gente transforma a natureza

e, tendo sabedoria,

extrai dela a riqueza

praticando a agroecologia,

disso eu tenho certeza!

Na empresa agrícola

localidades semelhantes,

quanto ao aproveitamento

são muito interessantes,

apresentando as mesmas particularidades,

vantagens e dificuldades

e, o sucesso do empreendimento,

desse pleno conhecimento,

pode ser resultante.

Ler, por participação,

os gestos da natureza,

requer muita observação,

perícia e clareza

e, até, encantamento

pela sua beleza.

Trilha-se uma via de treinamento

na qual se aprende passo a passo,

“quem tiver olhos que veja”.

Conheça bem a sua empresa!

O ser humano no ambiente

é o elemento regulador

da energia do ecossistema.

A desinformação do trabalhador

pode ser um problema.

Investir neste setor

é medida essencial,

não entre em dilema!

Conte com o poeta

na educação ambiental!

O equilíbrio que garante,

a cada espécie vegetal

ou do reino animal,

um nicho ecológico determinado,

não é estático!

Pode ser alterado...

Reunindo-se alguma espécie

num espaço limitado,

o equilíbrio é desviado,

os inimigos naturais

podem ser esperados

e aqueles debilitados

por insetos, fungos, vírus ou bactérias

na certa, serão eliminados.

O controle biológico

deve ser empregado,

até mesmo um predador,

por outro, pode ser predado

e o recurso químico,

seu uso é bem discriminado.

O modelo agrário geral,

de visão meramente capitalista,

chamado convencional,

tornou-se consumista

da indústria de agrotóxicos,

é um modelo anti-ecológico

que a muitos prejudica.

Mas por falar em capitalista,

os bons ventos sopraram

sobre o agroecologista

de produto certificado:

uma exigência do mercado

que bom preço paga à vista.

A certificação orgânica

pode ser obtida,

através de várias ONG’S,

todas bem definidas

que seguem as mesmas

normas pré-estabelecidas.

A agroecologia desponta

e já é reconhecida,

há uma gama de correntes

da “agricultura alternativa”,

a consciência ecológica

tem sido difundida,

pois, além de sustentável

ela é produtiva.

Muito há por se fazer

nas áreas de pesquisa,

a interação agronômica

tem sido expandida

e consultas na internet

podem ser conseguidas.

O conhecimento intuitivo,

que brota de dentro da gente,

não convém ser desprezado,

ali, naquele momento

e, sendo imperativo,

neste empreendimento,

para testar “aquela idéia”,

faz-se um experimento.

A visão apenas do lucro

não liga a gente à terra,

o lucro é conseqüência

do manejo adequado dela

e com essa consciência,

sócio-econômica-ambiental,

é praticada a agroecologia

de maneira racional.
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